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ANEXO I 

LINHAS DE PESQUISA, EIXOS TEMÁTICOS E ÁREAS DE ATUAÇÃO DOS DOCENTES DO PPGEP

LINHA DE PESQUISA: PRODUÇÃO DO ESPAÇO RURAL E URBANO

	Eixo Temático/Projetos
	Ementa
	Docentes

	Fragmentação socioespacial
e urbanização

brasileira:     escalas, vetores,
ritmos,

formas
e

conteúdos.
	Este eixo contempla projetos de pesquisa que pretendem estudar aspectos ligados ao processo de fragmentação socioespacial nas cidades brasileiras que focam nos seguintes planos analíticos: a) centro e centralidade (ao analisar a passagem da lógica socioespacial predominantemente centro-periférica para a lógica socioespacial fragmentária); b) práticas espaciais e cotidiano (ao buscar compreender a fragmentação socioespacial por meio das formas contemporâneas de diferenciação e desigualdade, a partir das práticas associadas ao cotidiano urbano); c) Espaços públicos (ao compreender os desdobramentos da lógica socioespacial fragmentária sobre o par espaço público-espaço privado); d) produção e consumo da habitação (ao identificar e analisar o papel das instituições políticas, dos agentes econômicos hegemônicos e dos sujeitos sociais não hegemônicos na produção e consumo da habitação). Tais análises devem tratar, preferencialmente, das seguintes cidades: Ituiutaba-MG, Ribeirão Preto-SP, Presidente Prudente-SP, Chapecó-SC, Maringá-PR, Dourados-MS, São Paulo-SP, Marabá-PA e Mossoró-RN.

	Maria Angélica de Oliveira Magrini

Eliseu Savério Sposito

Vitor Koiti Miyazaki

	Produção do Espaço Urbano: Agentes, Dinâmicas
e Processos
	 Espera-se receber projetos de pesquisa preocupados com as dinâmicas urbanas e regionais no contexto da produção do espaço, considerando a atuação de diferentes agentes econômicos e sociais na produção da cidade, com interesses e lógicas variadas, resultando na análise das transformações tanto da cidade quanto da região; e/ou, preocupados em analisar os aspectos socioeconômicos, políticos e espaciais das cidades, considerando, para isso, as articulações urbano-rurais, a relação cidade-campo, a formação socioespacial, os processos de desmembramento municipal, os atores políticos, os papéis das elites locais, a morfologia urbana, os fixos e os ﬂuxos espaciais, as cooperações de gestões territoriais, a estrutura econômica, industrial, comercial e de consumo das cidades, objetivando discutir as complexas relações socioespaciais das cidades frente ao atual processo urbanização, enfatizando suas dinâmicas urbanas e regionais, as diferentes escalas de análises e seus papéis na rede; e/ou, que discutam o papel das políticas públicas articuladas às ações de planejamento e gestão urbanos, no sentido de promover reﬂexões acerca das potencialidades, lacunas e desafios das intervenções nas cidades, tratando de aspectos como: instrumentos de participação popular, parcerias público-privadas, função social da cidade, desenvolvimento territorial local e/ou regional, plano diretor, plano local de desenvolvimento econômico, plano regional de desenvolvimento, meio ambiente, mobilidade, acessibilidade, transporte público e privado, entre outros, que tratam da análise espacial voltada para os estudos urbanos, contemplando o exame e a aplicação de técnicas estatisticas e de mapeamento que visam caracterizar diferentes aspectos da cidade e que, dessa maneira, possam contribuir para as políticas públicas e o planejamento urbano.

	Hélio Carlos Miranda Oliveira

Vitor Koiti Miyazaki

	A cidade e o cotidiano urbano
	 Este eixo reune projetos interessados interessados em analisar a produção e apropriação das cidades, considerando trabalhos que versam sobre seus processos e formas, sua estruturação e reestruturação. A partir da dimensão do cotidiano urbano, evidenciam-se as práticas espaciais dos diferentes citadinos em suas mais distintas experiências urbanas (habitação, circulação, lazer, consumo e trabalho). As cidades são entendidas como espaços marcados por desigualdades socioespaciais importantes, constituindo campos de disputa material e simbólica. Nesse sentido, pretende-se investigar os seguintes temas/processos: insegurança e violência urbanas; desigualdades socioespaciais; imaginários urbanos; direito à Cidade; espaços públicos e áreas verdes urbanas, suas formas, usos e funções; os diferentes usos e apropriação do espaço urbano; mobilidade, acessibilidade.


	Maria Angélica de Oliveira Magrini

Carlos Roberto Loboda

	Desenvolvimento
local, cultura, diversidade e questões étnico-raciais.
	Este eixo reúne projetos geográficos sobre cultura, religião, memória, identidadeepatrimônio. Também abarca questões relacionadas ao desenvolvimento local (no rural e no urbano), à recreação (turismo, artes, esportes, lazer e eventos) e outros temas correlatos. Além disto, são bem vindos projetos que dialoguem com as temáticas dadiversidade e das questões étnico-raciais.

	Anderson Pereira Portuguez

	Cultura e processos socioespaciais
	Este eixo reúne projetos geográficos sobre cultura, religião, memória, identidade e patrimônio, bem como projetos que dialoguem com as temáticas das questões de gênero, raça e  diversidade
	Antonio de Oliveira Júnior

	Economia, Desenvolvimento Urbano-Regional e Processos Socioespaciais
	Este eixo reúne projetos relacionados a geografia econômica e dinâmicas espaciais do espaço urbano e regional e os efeitos socioespaciais das economias de plataformas digitais.
	Antonio de Oliveira Júnior

	Geografia Agrária e Geografia
do Trabalho
	Este eixo compreende projetos ligados à Geografia Agrária, seja no que se refere ao agronegócio, agricultura familiar/camponesa, movimentos sociais, relações de trabalho no campo, dentre outras temáticas relacionadas ao campo, além de contemplar a relação cidade x campo e as migrações. São bem vindos também projetos ligados à Geografia do Trabalho, no que diz respeito ao estudo da precarização das relações de trabalho, seja no campo ou na cidade, buscando compreender a dinâmica do capital e do trabalho no espaço geográfico, bem como os conflitos pelo acesso e uso da terra e da água no território. Um outro foco refere-se à saúde (ou doenças) do trabalhador, como reflexo de atividades precarizadas exercidas continuamente.  Nesse contexto, cabe a  discussão do trabalho informal, das condições laborais impostas pelo trabalho domiciliar; além do teletrabalho;  trabalho remoto; dentre outras novas formas de trabalho e emprego.
	Joelma Cristina dos Santos


LINHA: DINÂMICAS AMBIENTAIS
	Eixo
Temático/Projetos
	Ementa
	Docentes

	Geografia da Saúde; Educação Ambiental
	Geografia da Saúde; Educação Ambiental, Educação para o Meio Ambiente, Saúde Ambiental, Doenças Emergentes e Reemergentes, Saúde Coletiva e Epidemiologia.
	Gerusa Gonçalves Moura 
Paulo Cezar Mendes


	Geografia Física
	Compreende a área de conhecimento da Ciência Geográfica que se preocupa com a interrelação entre as dinâmicas da sociedade e natureza e seus efeitos e repostas no espaço geográfico. Desse modo, compreender os aspectos Geomorfológicos (relevo), Geológicos (rochas), Pedológicos (solos), Hidrográficos (cursos d’água), Climáticos (Eventos Climáticos Extremos; Desastres Naturais e Clima e Saúde), Biogeográficos (seres vivos e aspectos naturais) e especializá-los por meio dos mapeamentos são fundamentais para o entendimento do espaço geográfico, bem como a paisagem. Nesse sentido, espera-se projetos que busquem analisar as dinâmicas ambientais, os processos, os impactos socioambientais, as fragilidades, as potencialidades, os riscos e vulnerabilidades ambientais/socioambientais dos municípios/cidades/bacias hidrográficas, entre outros recortes espaciais.

	Leda
Correia
Pedro Miyazaki

Lilian Moreira Bento

 Rildo Aparecido Costa

	Geografia, Meio Ambiente  e Análise Espacial
	As Geotecnologias compreendem um campo do conhecimento cientifico capaz de analisar o espaço geográfico de maneira interdisciplinar. Desse modo, análises embasadas em bancos de dados geográficos que fazem uso, ou não, da cartografia digital, do sensoriamento remoto, do geoprocessamento, do sistema de informações geográficas, e etc., podem ser realizadas em pesquisas ambientais, econômicas, sociais, culturais, urbanas, rurais, dentre outras. Como exemplo é possível citar a verificação do cumprimento de leis ambientais, a ocorrência de acidentes de trânsito, as mudanças no uso da terra, a expansão urbana, a modelagem ambiental e uma infinidade de mapeamentos.

	Jussara dos Santos Rosendo 
Roberto Barrbosa Castanho


